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CAMPOS 

 
Como as “bandas” na estrada 
Em CAMPOSCAMPOSCAMPOS dão vibrações 
S. João dá “martelada” 
E satisfaz petições 

 

                      Semáforo da Cabreira 

CANDEMIL 

 
Em CANDEMILCANDEMILCANDEMIL   cortar pinheiros 
Na Casa-Boa ou aos lados 
Faz a “fogueira” a terceiros 
Que exigem não ser queimados 

 

                                     Zé do Pereiro 

CORNES 

 
Um dragão de azul pintado 
Bem famoso em Portugal 
Por em CORNESCORNESCORNES ser “queimado” 
Procurou outro arraial 

 

                                   Costa do Pinto 

COVAS 
 

Em COVASCOVASCOVAS, o S. João, 
Vendo “alcachofa” reinar 
Não entrou na “bailação” 
Mas “dança” quis registar 

 

                                    Moda do Vira 

GONDAR 

 
Com a placa tombada 
GONDARGONDARGONDAR não teve opção 
De improvisar uma entrada 
Se quis ter o S. João 

 

                           Cantoneiro do Paço 

GONDARÉM 

 
S. João se não tens rota 
para em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM bailar 
No posto fiscal da Mota 
Concerteza que há lugar 

 

                                 Mirone do Viso 

REBOREDA 

 
Em REBOREDAREBOREDAREBOREDA, S. João, 
Tem cascata para montar 
Sem moinhos, porque estão, 
Na Gávea a “descansar”... 

 

                             Moleiro de Gamil 

LOIVO 

 
Vendo que no social 
LOIVOLOIVOLOIVO anseia primasia 
S. João faz festival 
Quando houver Centro de Dia 

 

                             Idosa da Bagoada 

SAPARDOS 

 
S. João faz avançar 
“Bailarico” original 
Com SAPARDOSSAPARDOSSAPARDOS vendo o ar 
Da casa florestal 

 

                                          Astrólata 

LOVELHE 

 
Faz uma “rusga” S. João 
Em LOVELHELOVELHELOVELHE, com critério, 
Dando com “porro” ao ladrão 
De carros no Cemitério 

 

                                    Alma Penada 

SOPO 

 
Assembleia bem “tocada” 
Faz em SOPOSOPOSOPO animação 
De France vem “desgarrada” 
É terra de S. João 

 

                              Dama Espinhosa 

MENTRESTIDO 

 
Para os bancos do jardim 
De infância de MENTRESTIDOMENTRESTIDOMENTRESTIDO 
S. João mandou jasmim 
Não quer canteiro esquecido... 

 

                         Jardineiro da Cheira 

VILA MEÃ 

 
Como azulejos não há 
Na Igreja Paroquial 
S. João em VILAVILAVILA   MEÃMEÃMEÃ 
foi “pintar” noutro arraial 

 

                       Ceramista do Passado 

V. N. DE CERVEIRA 

 
Uma Junta sem proventos 
para cascata montar 
Se ao CCCERVEIRAERVEIRAERVEIRA deu quinhentos 
Onde é que os foi buscar? 

 

                                     Fora do Jogo 

NOGUEIRA 

 
Que em NOGUEIRANOGUEIRANOGUEIRA S. João 
A dança decorra atenta 
Sem haver “rapinação” 
De gasóleo e ferramenta 

 

                           Bomba da Pedreira 
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EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO 
PARA CARPINTARIA 

EM LOIVO 
Contactar: 

Telef.: 251 794 910 

Ao seu dispor 
FARMÁCIA CERQUEIRA 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

EMPREGOS 

OFERTA 

SENHORA 
Aceita trabalho de  

serviços domésticos e/ou 
jardinagem. 

Disponível algumas  
horas p/dia 

Telem.: 916 045 372 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CERVEIRA NOVA 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

LEIA E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

SÓ 12,50 € / ANO 

Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 

Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 

Acordos com C.T.T.; M.J.; C.G.D. 
Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - direito 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas - Quartas - Sextas - Sábados 
Telef.s 251 794 883 e 258 921 133 / Urgências: 251 794 883 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto:     
   Telefone: 251 795 296  
   Fax: 251 792 030 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

Rua César Maldonado, r/c 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 
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Informação do Concelho 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 

TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 

GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

 Crónica da quinzena 
 

“CERVEIRA NOVA”, DEPOIS DE 
LIDO, TAMBÉM SERVE PARA 

ORNAMENTAR MONTRAS 

Quem, recentemente, passasse frente às 
montras da OPTIMINHO, no Centro Comercial Ilha 
dos Amores, na sede do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, certamente que ficaria bastante admirado 
dada a invulgaridade que se lhe deparava. 

É que nesses mostruários, onde a variedade 
de óculos tinha predominância, encontravam-se, 
também, como elemento decorativo, páginas do Jor-
nal “Cerveira Nova”. 

Conhecemos, perfeitamente, o célebre pen-
samento de que «a coisa mais velha do mundo é o 
jornal da véspera», como também sabemos, perfei-
tamente, de que um jornal, depois de lido, tem varia-
díssimas utilizações. 

Só o que nunca tínhamos visto, e no caso 
concreto “Cerveira Nova”, era o servir de ornamento 
numa casa de óculos. 

Mas depois de meditarmos um pouco com-
preendemos a analogia. 

Os óculos são para ler e “Cerveira Nova” é 
leitura. 

 
José Lopes Gonçalves 

Subsídios no valor total de 297.109 
Euros (59.565 contos) que a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira 
concedeu, em 2001, a diversas 
associações culturais e colectividades 
desportivas 
 

Na edição de 25 de Maio de “Serra e Vale”, 
«mensário de Vila Nova de Cerveira e Caminha», vem 
publicado um edital da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira onde, em obediência ao artigo 3.º da Lei 
n.º 26/94, de 19 de Agosto, são apresentados os subsí-
dios concedidos em 2001 a «diversas associações cul-
turais e colectividades desportivas» do concelho, no 
valor total de 297.109 € (59.565 contos), assim distri-
buídos: 

Associação Desportiva de Campos - 38.906,24 € 
(7.740 contos); Associação Humanitária dos Bombeiros 
de Cerveira - 74.819 € (15.000 contos); Clube Desporti-
vo de Cerveira - 46.637 € (9.350 contos); Comissão de 
Festas Concelhias - 39.654 € (7.950 contos); Fábrica 
da Igreja Paroquial de Santa Marinha - Loivo - 12.469 € 
(2.500 contos); Projecto - Núcleo de Desenvolvimento 
Cultural - 58.189 € (11.666 contos); Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Nova de Cerveira - 13.966 € (2.800 
contos); e Targa Club - 12.469 € (2.500 contos). 

A Lei n.º 26/94 obriga as autarquias à divulgação 
pública de subsídios concedidos. 

Visita Pastoral às paróquias de 
CANDEMILCANDEMILCANDEMIL e de COVASCOVASCOVAS 

Em 2 de Junho o Bispo da Diocese de Viana do 
Castelo esteve nas paróquias de Candemil e de Covas. 

Estas visitas pastorais, em que o Sacramento do 
Crisma aparece como uma das principais referências, 
irão decorrer, no arciprestado de Vila Nova de Cerveira, 
até ao mês de Dezembro. 

Na fotografia o Bispo da Diocese juntamente 
com o pároco e crismados da paróquia de Covas. 

Já está arranjado o muro próximo 
do Auditório de Vila Nova de Cerveira 
 

No Jornal “Cerveira Nova” de 20/5/2002 referi-
mos que o muro existente próximo do Auditório Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira se encontrava parcialmen-
te caído. 

Podemos agora informar que o referido muro já 
se encontra devidamente arranjado. 

No 12.º Festival de Folclore do Alto 
Minho, que decorreu em Caminha, 
participou o Etnográfico de REBOREDAREBOREDAREBOREDA 
 
Em 2003 o certame é no  
concelho de Cerveira 
 

A 12.ª edição do Festival de Folclore do Alto 
Minho, organizado, este ano, pelo Etnográfico de Vila 
Praia de Âncora, decorreu, no dia 9 de Junho, em 
Caminha, tendo sido o concelho de Vila Nova de Cer-
veira mais uma vez representado pelo Rancho Folclóri-
co e Etnográfico de Reboreda. 

Dez agrupamentos representaram todos os con-
celhos do Alto Minho, apresentando as suas danças e 
os seus cantares no “Terreiro”, em Caminha. 

A próxima edição, portanto em 2003, do Festival 
de Folclore do Alto Minho irá decorrer no concelho de 
Vila Nova de Cerveira. 

Funerais 
 

EM CAMPOS 
Para o Cemitério Paroquial de Campos efectuou-

se o funeral de Ermelinda Rosa Roleira, viúva, de 92 
anos de idade, e que residia no lugar do Sobreiro. 

 
EM CORNES 
José Luís Lopes, solteiro, de 80 anos de idade, 

que era utente do Lar Maria Luísa de Vila Nova de Cer-
veira, faleceu e foi a sepultar para o Cemitério Paro-
quial de Cornes. 

 
EM SOPO 
No Cemitério Paroquial de Sopo foi sepultada 

Adelaide Rosa Martins, viúva, de 96 anos de idade. 
 
Também para o mesmo Campo-Santo foi a 

sepultar Manuel Joaquim Branco, casado, de 81 anos 
de idade, que residia no lugar da Barreira. 

 
Às famílias de luto apresentamos condolên-

cias. 

Museu da Bienal de Cerveira  
com inauguração marcada  
para 22 de Junho 
 

No pavilhão 1 do Fórum Cultural de Vila Nova de 
Cerveira, localizado na sede do concelho, vai ser inau-
gurado, no dia 22 de Junho, pelas 17 horas, o Museu 
da Bienal. 

A criação desse espaço cultural só foi possível 
graças à celebração de um protocolo de colaboração 
entre a Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e a 
Associação “Projecto - Núcleo de Desenvolvimento 
Cultural”. E o protocolo tem «em vista a gestão e fun-
cionalidade dos espaços do Fórum Cultural de Cervei-
ra». 

II Encontro de Tocadores de  
Concertina e homenagem póstuma 
a João “Vilarinho” aconteceu na 
freguesia de COVASCOVASCOVAS 

No dia 9 de Junho decorreu, na freguesia de 
Covas, a anunciada homenagem póstuma ao tocador 
de concertina João Esteves Pereira (João “Vilarinho”). 

Na mesma altura, além das cerimónias em 
memória do falecido tocador de concertina, também 
teve lugar o II Encontro de Tocadores de Concertina e 
Cantadores ao Desafio. 

Muitas pessoas assistiram aos actos programa-
dos mesmo com umas condições climatéricas um pou-
co desagradáveis. 

Uma residente em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM foi 
vítima de um acidente de trabalho 
na Zona Industrial 
 

Ana Maria Pereira Ferreira, de 21 anos, residen-
te na freguesia de Gondarém, ficou ferida num acidente 
de trabalho, ocorrido na Zona Industrial de Vila Nova de 
Cerveira (Pólo II). 

Pelos Bombeiros Voluntários foi transportada ao 
Centro de Saúde de Caminha, onde recebeu os primei-
ros socorros, seguindo depois para o Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo para prosseguimento assis-
tencial. 

Mãe e filho feridos num acidente de 
viação no cruzamento em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA   
   

Por motivo do embate entre dois veículos ligei-
ros, no cruzamento em Cerveira (E.N. 13), ficaram feri-
dos Maria Graça Aires Machado Leal, de 51 anos, e 
seu filho Carlos Alberto Machado Leal, de 21 anos, 
residentes no Bairro de S. Roque, na sede do concelho 
cerveirense. 

Pelos Bombeiros Voluntários locais foram trans-
portados ao Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, 
onde, depois de assistidos, seguiram para o Hospital 
de Santa Luzia de Viana do Castelo. 

Curto-circuito causa 
alarme em GONDARÉMGONDARÉMGONDARÉM   
   

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira foram solicitados para se deslocarem à freguesia 
de Gondarém por motivo de um princípio de incêndio 
que se havia declarado na moradia de José Maria Soa-
res Esteves, localizada no lugar de Lagos. 

O sinistro, que não chegou a atingir grandes pro-
porções, foi provocado por um curto-circuito num apa-
relho de música. 

MAIS INFORMAÇÃO 
DO CONCELHO 

NA PÁGINA 8 
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QUADRO DE HONRA DE 
“CERVEIRA NOVA” 

 
ASSINANTES QUE COMPLETARAM 

25 ANOS DE INSCRIÇÃO 
 
Em 5 de Janeiro de 2002 
 José Fiúza – Estados Unidos da América 
 Emílio José Fernandes – Lisboa 
Em 20 de Janeiro de 2002 
 Residência Paroquial – V.N. de Cerveira 
 Olívia Conceição Rodrigues Ramos – Lagos 
 Joaquim Lopes – França 
Em 20 de Fevereiro de 2002 
 Ernesto de Portugal Marreca – Cascais 
Em 20 de Abril de 2002  
 José Emílio Carilho – Ota 
 António José Gonçalves Azevedo - Lisboa 
Em 20 de Maio de 2002  
 Manuel Silva – Viana do Castelo 
 Manuel António Silva Alves – Lisboa 
 Augusto José Batista Barroso – Lisboa 
 Adélio Barros Batista – Paço de Arcos 
Em 20 de Junho de 2002  
 Manuel da Silva Araújo – Sopo 
 António José Couto Guerreiro - Lisboa 

Bombeiros de Cerveira adquiriram 
viatura para transporte de doentes 

Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira, com o apoio da Câmara Municipal, adquiriram, 
por cerca de 39.000 € (7.818 contos), uma viatura para 
transporte de doentes, especialmente destinada para 
os que necessitam de tratamento fisioterapeutico. 

O veículo tem espaço para duas cadeiras de 
rodas, pode transportar seis pessoas, mais o condutor 
e dois maqueiros. Dispõe, ainda, de placa elevatória. 

Em louvor de Nossa Senhora de 
Fátima: procissão de velas, no final 
do mês de Maio, em CERVEIRACERVEIRACERVEIRA   

Uma procissão de velas, em louvor de Nossa 
Senhora de Fátima, foi organizada, no final do mês de 
Maio, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

A procissão, em que se incorporou elevado 
número de fiéis, percorreu as principais ruas da vila e 
serviu para encerrar os actos religiosos do chamado 
“Mês de Maria”. 

Festas a santos populares em 
CAMPOSCAMPOSCAMPOS,   GONDARGONDARGONDAR e LOVELHELOVELHELOVELHE   
   

Como já noticiamos, os festejos a S. João, na 
freguesia de Campos, é nos dias 21, 22, 23 e 24 de 
Junho, com as marchas sanjoaninas no dia 21. 

Em Gondar as festas a S. João são nos dias 23 
e 24 de Junho. 

E na freguesia de Lovelhe os festejos em louvor 
de S. Pedro são no dia 29 de Junho. 

Na Senhora da Encarnação 
confraternização anual dos 
Bombeiros de Cerveira 
 

Decorreu, no dia 2 de Junho, na Senhora da 
Encarnação, em Lovelhe, a confraternização anual dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

As condições climatéricas, nada favoráveis, 
deveriam ter contribuído para que o número de presen-
ças tenha sido inferior às verificadas em edições ante-
riores. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

VIZINHOS CONTRA VIZINHOS 
 
Alguns habitantes desta vila queixam-se que 

alguns vizinhos que residem no mesmo prédio pertur-
bam o silêncio durante a noite, até altas horas da 
madrugada, com música em som muito elevado, bas-
tante ruído, dando a impressão que estão a arrastar 
móveis, bater constante de portas, enfim um barulho 
tal que ninguém consegue descansar. Já apresenta-
ram queixa, mas a “festa”, segundo dizem, continua. 

Na verdade, ninguém tem o direito de alterar o 
silencio da noite e devemos respeitar quem, sossega-
damente, está nas suas casas. 

 
HÁBITOS DESACONSELHÁVEIS 
 
Desconhecidos, mal intencionados, espalharam 

ultimamente vidros de garrafas, alguns de grandes 
dimensões, no passeio da Avenida do Cemitério, muito 
próximo do Estádio Municipal Rafael Pedreira. Uma 
habitante desta vila, que por azar nessa altura usava 
sapatilhas, ao circular nesse local e não reparando que 
nesse passeio iriam aparecer vidros, foi “acariciada” 
com um golpe no calçado provocado por um desses 
vidros mais grossos, atingindo-lhe ainda o pé, causan-
do-lhe ligeiros ferimentos. 

É incompreensível haver pessoas que, revelan-
do ausência de civismo, procedam dessa maneira, 
uma vez que se encontram instalados nesse mesmo 
local diversos contentores, desprezando, assim, o 
asseio e limpeza desta terra, o que é lamentável. 

 
Gaspar Lopes Viana 

Escuteiros, em CAMPOSCAMPOSCAMPOS,  
em mais uma acção 

Integrado em actividades que com frequência 
realizam, ocorreu na freguesia  de Campos uma acção 
que envolveu Escuteiros. 

Acontecimento de todo o interesse dentro da 
área do escutismo que envolveu elevado número de 
participantes. 

Foi no dia 9 de Junho, com cerimónias na Igreja 
Paroquial e em que alguns jovens fizeram a “Promessa 
de Lobito”. 

III Encontro Luso-Galaico de Música 
Tradicional Popular nas festas de 
Nossa Senhora da Encarnação,  
em LOVELHELOVELHELOVELHE   
   

Constituiu um interessante cartaz de divulgação 
musical a realização, por altura dos festejos em louvor 
de Nossa Senhora da Encarnação, em Lovelhe, do III 
Encontro Luso-Galaico de Música Tradicional Popular. 

Entre os agrupamentos participantes de Portugal 
e Espanha, marcou presença o Grupo de Cavaquinhos 
de Lovelhe. 

Despiste de um triciclo motorizado, 
em LOIVOLOIVOLOIVO, causou um ferido 
 

Foi no lugar da Bagoada, freguesia de Loivo, 
que ocorreu o despiste de um triciclo motorizado con-
duzido por Manuel Carlos Silva Pereira, de 36 anos, 
residente no referido lugar. 

O condutor ficou ferido, pelo que teve de receber 
tratamento no Centro de Saúde de Vila Nova de Cer-
veira, para onde foi transportado pelos Bombeiros 
Voluntários locais. 

Aconteceu mais uma edição da 
“Feira de Artes e Velharias” de 
Vila Nova de Cerveira 
 

A edição de Junho da “Feira de Artes e Velha-
rias” de Vila Nova de Cerveira teve realização no pas-
sado dia 9, na Praça da Galiza, na sede do concelho. 

Mais uma vez se verificou o interesse do público, 
especialmente durante a tarde, por tudo aquilo que 
caracteriza a “Feira de Artes e Velharias”, que são anti-
guidades, peças de artesanato, mel e doces tradicio-
nais, com relevância para os “biscoitos de milho”. 

MAIS INFORMAÇÃO 
DO CONCELHO 

NA PÁGINA 8 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

8 de Maio 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão executivo: 
 
• Aprovação da acta da reunião de 24 de Abril 
 
Rendas e Concessões: 
 
• Concessão do edifício do antigo posto da guarda fis-

cal da Mota, em Gondarém 
• Bar do Castelinho - Arrendamento 
 
Juntas de Freguesia: 
 
• Junta de Freguesia de Sopo - Casas dos guardas flo-

restais desactivadas 
• Junta de Freguesia de Vila Meã - Apoio financeiro 

para a rede viária 
 
Emissão de Pareceres: 
 
• Governo Civil - Convívio cicloturístico 
• Governo Civil - Máquinas Eléctricas de Diversão 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes: 
 
• Associação Projecto - Relatório das exposições reali-

zadas 
• Aeroclube de Cerval - Pedido de apoio para a 2ª  Vol-

ta ao Norte em avião ultraleve 
 
Grupos Folclóricos e Associações Musicais: 
 
• Rancho Folclórico de Sopo - Subsídio 
 
Paróquias e Comissões de Festas: 
 
• Comissão da Festa de S. Julião e Santa Vassilissa - 

Subsídio 
 
Escolas do Concelho: 
 
• Jardim de infância de Outeiro, em Gondarém - Livro 

"Poesia e Música de Mãos Dadas" 
• Centro de Área Educativa de Viana do Castelo - Agru-

pamento de escolas de Vila Nova de Cerveira 
• Associação de Pais e Encarregados de Educação da 

E.B 2.3/Sec. de Vila Nova de Cerveira - Órgãos 
sociais 

 
Expediente e Assuntos Diversos: 
 
• Secretário de Estado da Administração Local 
• Universidade Fernando Pessoa - Projecto ambulatório 

de saúde oral 
• Pastoral juvenil de Viana do Castelo - Subsídio para o 

"III Viana Jovem" 
• GNR - Auto de notícia por contra-ordenação 
• Delegada escolar de Vila Nova de Cerveira - Cessa-

ção de funções 
• O Minhoto - Troféus Desportivos 
• Resumo diário da tesouraria 
 
Aprovação da acta em minuta 

CONCESSÃO DO ANTIGO  
POSTO DA GUARDA FISCAL  

EM GONDARÉM 
 

O executivo cerveirense deliberou, no último 
encontro camarário realizado no dia 8 de Maio, conces-
sionar o antigo posto da guarda fiscal da Mota, na fre-
guesia de Gondarém, como estabelecimento de bebi-
das, tendo aprovado a abertura do respectivo concurso 
público e o projecto de reconversão do edifício. 

Nas condições de concessão, que terá um perío-
do de dez anos, destaca-se a limpeza da praia e área 
envolvente ao bar, a manutenção de sanitários públicos 
e chuveiros construídos ou a construir no local e a con-
tratação de um nadador-salvador durante a época bal-
near oficial. 

O concessionário deverá ainda proceder à adap-
tação do imóvel existente e à construção de um anexo 
destinado a arrumos e serviços higiénicos, bem como à 
execução de infra-estruturas em terreno de domínio 
público destinado a estacionamento. O mobiliário e 
maquinaria necessária ao funcionamento do estabeleci-
mento são igualmente da sua responsabilidade . 

Juntamente com a proposta (não existe base de 
licitação), os interessados devem apresentar catálogos 
ou fotografias ilustrativas do equipamento que preten-
dem utilizar e o projecto de funcionalização/exploração 
do estabelecimento com a indicação precisa sobre a 
quantidade de recursos humanos.  

 
Concurso público do "Bar do Castelinho" 

 
Nesta reunião, o executivo decidiu também abrir 

concurso público, por um período de cinco anos, para 
arrendamento do "Bar do Castelinho", cujo prazo de 
concessão termina no final do presente mês. A base de 
licitação será de 500 euros. O edifício possui uma área 
coberta de 212 metros quadrados e um recinto exterior 
com 246 metros quadrados destinado a esplanada. 

No capítulo dos subsídios, referência para a atri-
buição de uma verba de 1000 euros ao Rancho Folcló-
rico de Sopo para comparticipar a realização do XII fes-
tival que decorrerá no dia 21 de Julho. Apoiou ainda os 
participantes na 2ª Volta ao Norte em Avião Ultraleve 
com a cedência de um autocarro para um passeio turís-
tico pelo município. 

INAUGURAÇÃO DO MUSEU  
DE ARTE DAS BIENAIS 

(Sábado, dia 22, pelas 16.00 horas) 
 

O museu de arte das bienais de Vila Nova de 
Cerveira abre as portas no próximo sábado, dia 22, 
pelas 16.00 horas, numa cerimónia que deverá contar 
com diversas personalidades ligadas ao mundo da poli-
tica e da arte. No acto, decorrerão alguns momentos de 
animação musical. 

A estrutura, localizada no pavilhão 1 do fórum 
cultural da localidade raiana, será gerida pela Associa-
ção "Projecto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural" 
que, para o efeito, celebrou um protocolo de colabora-
ção com a autarquia presidida por José Manuel Carpin-
teira. 

O documento, com validade anual, apresenta 
dois objectivos fundamentais, nomeadamente, a cria-
ção de um espaço disponível para receber e mostrar o 
espólio das bienais de arte e a materialização de uma 
série de actividades de âmbito cultural que garantam 
visibilidade ao município. 

Em linhas gerais, a associação "Projecto - 
Núcleo de Desenvolvimento Cultural" propõe-se instalar 
o Museu da Bienal de Cerveira no pavilhão 1 e promo-
ver e executar um plano de acção que deverá, no 
entanto, ser previamente aprovado pela autarquia. 

 
Adaptação de armazém e 
alojamento para segurança 

 
A associação, além de divulgar junto da comuni-

cação social nacional e estrangeira as actividades pre-
vistas, pode encetar parcerias e protocolos com outras 
entidades e deve contratar o necessário pessoal de lim-
peza, manutenção e segurança. 

Ao município cerveirense compete proceder aos 
trabalhos de adaptação do edifício tendo em vista a ins-
talação de um armazém para receber obras de arte e 
alojamento para um segurança e pessoal de limpeza 
afecto ao museu da bienal.  

Compromete-se igualmente a instalar um siste-
ma de alarme e a apoiar financeiramente, através de 
um subsídio a fixar anualmente, o plano de actividades 
apresentado pela "Projecto - Núcleo de Desenvolvi-
mento Cultural".  

EXECUTIVO PREOCUPADO COM CIRCULAÇÃO 
E ESTACIONAMENTO AUTOMÓVEL 

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
está bastante preocupada com a segurança rodoviá-
ria em diversos troços da Estrada Nacional 13, tendo 
manifestado, por escrito, essa apreensão junto da 
direcção do ICERR de Viana do Castelo. 

Esta decisão, saída do último encontro cama-
rário, vem de encontro às reclamações apresentadas 
pelas populações locais e compreende dois objecti-
vos fundamentais: alertar as entidades para a possi-
bilidade de acidentes e solicitar a tomada de medidas 
tendentes a uma maior segurança. 

As situações com maior índice de perigosidade 
localizam-se nas freguesias de Gondarém e Campos. 
No primeiro caso, regista-se um estacionamento abu-
sivo, anárquico e extremamente perigoso de veículos 
pesados junto ao "Bar Restaurante Parente" que, 
além de condicionar a circulação automóvel, poderá 
prejudicar seriamente alguma das crianças que se 

deslocam para a escola. 
 

Exposição do executivo acompanhada 
por abaixo assinado da população 

 
No segundo caso, o problema reside na neces-

sidade de uma melhoria das condições de controle 
de velocidade de veículos e segurança de pessoas e 
bens na travessia da estrada, tendo o executivo soli-
citado a colocação de semáforos limitadores de velo-
cidade. 

As exposições de preocupação do executivo 
enviadas à direcção do ICERR de Viana do Castelo 
foram acompanhadas por cópias de cartas de muníci-
pes, um ofício da direcção do Colégio de Campos e 
um abaixo-assinado com 118 assinaturas, reclaman-
do melhores condições de circulação e segurança 
pedonal naquelas zonas. 

COMEMORAÇÃO DO DIA DE CAMÕES E DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS 

A  autarquia de Vila Nova de Cervei-
ra, através dos serviços da biblioteca municipal, 
comemorou o Dia de Camões e das Comunida-
des Portuguesas (10 de Junho) com a realização 
de actividades pedagógicas e a apresentação de 
uma exposição do autor de "Os Lusíadas". 

Na sexta-feira, dia 7 de Junho, realizou-se 

a iniciativa/passatempo "Quem é Camões?" que, 
tendo como destinatários os alunos do ensino 
básico do concelho, consistiu na elaboração de 
um questionário sobre a vida e obra do poeta. 
Teve inicio às 16.30 horas, no espaço infantil. 

Na terça-feira, dia 11, teve lugar a abertura 
de uma exposição sobre Luís de Camões que 
estará patente ao público até ao dia 28 do cor-
rente, na biblioteca municipal. Consta de 32 pai-
néis bio-bibliográficos e pode ser visitada de 

segunda a sexta-feira das 10.00 às 13.00 horas 
e das 14.30 às 18.00 horas. 

Estas duas actividades procuram, por um 
lado, dar a conhecer às gerações mais novas a 
importante figura de Luís de Camões na história 
de Portugal e, por outro, contribuir para reforçar 
o conhecimento da vida e obra do poeta junto da 
população. 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 794 762  /  Fax: 251 794 820 
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

Assinatura anual: € 12,50 

NA INTERNET PODE LER O NOSSO JORNAL 
NO ENDEREÇO 

http://www.cerveiranova.pt 

http://www.cerveiranova.pt CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

Consaultas de optometria e contactologia 

* L o t .t o  d a  E sco l a  S e cu n d á r i a , B l o co  2 – L o j a  E – Te l.  2 5 8  9 3 1  2 0 0  / 2 0 1  / 2 0 2  
   4 9 9 0  P O N T E  D E  L I M A  –  Loja 1 
* C .  C o m e r ci al  Il h a  d o s A m o re s,  L o t e  2  –  L o j a  6  –  Te l .  2 5 1  7 9  2 5  0 0  
   4 9 2 0  V I L A  N O V A  D E  C E R V E I R A  –  Loja  2 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 
STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 



CRIANÇAS: 
AS ETERNAS VÍTIMAS 

 
Comemorou-se no dia 4 de Junho mais um dia 

Internacional das Crianças Vítimas Inocentes de Agres-
são. Em Portugal, segundo dados fornecidos pelo cen-
tro de documentação do Instituto de Apoio à Criança 
(IAC), entre Janeiro e Outubro de 2001, a linha SOS 
Criança recebeu cerca de 2.500 chamadas, das quais 
apenas 347 tiveram direito a tratamento específico, 
nomeadamente atendimento Psicológico e Sócio-
Jurídico. Por seu lado, a Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV) teve conhecimento, também no 
ano passado, de 272 crianças vítimas de violência 
doméstica e 417 casos de crianças em perigo foram 
denunciadas. 

A lista de maus tratos físicos mais frequentes é 
longa e vai desde o simples abanar do bebé (que pode 
ter consequências graves), a queimaduras, feridas, 
fracturas, traumatismos cranianos, abandonos na via 
pública, violações, o não cumprimento dos programas 
de vacinação, a falta de tratamento de doenças congé-
nitas e a falta de higiene. 

Em alguns casos a agressão ainda é encarada 
como um método de educação familiar, para muitos o 
sinónimo de disciplina é a punição física. 

A origem destes abusos e maus tratos está rela-
cionada com alguns factores como transmissão entre 
gerações de actos de violência, tipo de estrutura fami-
liar, isolamento social, fraco envolvimento na comuni-
dade, stress social, alcoolismo e toxicodependência. 

Ao contrário do que se possa pensar, as agres-
sões não acontecem apenas nos sectores menos abas-
tados da sociedade, infelizmente a violência é demo-
crática e atinge todas as classes sociais. 

As consequências destes maus tratos também 
são muitas, quer a nível físico, desde danos cerebrais a 
deficiências que marcam a criança para o resto da vida, 
psicológico, podendo levar à ausência de auto-estima, 
distúrbios na aprendizagem, depressão e em casos 
extremos o risco de suicídio, originar a prática de vio-
lência e criminalidade infantil. 

Lembre-se que o silêncio não ajuda, que ele é, 
muitas vezes, cúmplice dos actos violentos. Se presen-
ciar, suspeitar, ou for vítima de alguma situação de 
desrespeito pelos direitos humanos, não hesite, contac-
te o Gabinete de Apoio à Vítima mais perto de si ou 
ligue o número único 707 200 077. Os maus tratos a 
crianças são considerados um crime público e, como 
tal, a denúncia pode também ser directamente apre-
sentada no Tribunal de Menores. 

 
Alzira Pereira 

(OMNICONSUL) 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE 
“CERVEIRA NOVA” 

Carta ao director 
 
Mem Martins, 2 de Junho de 2002 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
4920 Vila Nova de Cerveira 
 
ASSUNTO: - Cerveira a Cidade 

 
Ex.mo Senhor: 
 
Em 2 de Maio passado, no Jornal de Notícias, na 

secção “cartas do leitor”, vinha inserida uma carta de 
um leitor, com o título “Cerveira a Cidade”, que passo a 
transcrever: 

“A província do Alto Minho tem unicamente uma 
cidade (a capital do distrito, Viana do Castelo). A região 
do Minho, um jardim florido de encantos deslumbran-
tes, tem no vale seis vilas, todas carregadas de histó-
ria, aliás, não esquecendo também o encantador Vale 
do Lima com três históricas vilas. Aponto a Vila de Cer-
veira (capital das artes através das suas bienais). 

A vila tem sofrido um desenvolvimento a nível de 
alargamento urbanístico, novas ruas e avenidas, e tam-
bém a nível cultural, e outros requisitos como a Pousa-
da de D. Dinis, o rei que lhe deu o foral. Mas, além da 
pousada, existem diversos estabelecimentos que pres-
tam serviços excelentes de restauração (está de exce-
lência a culinária minhota!) e tudo o que completa a 
elevação da vila a cidade. Tem paisagens através do 
seu vale de magia. As suas encostas são autênticos 
miradouros virados à vizinha Galiza, e agora com a 
ponte que está a ser construída a ligar Cerveira-Goian, 
este meio de ligação, que brevemente estará construí-
do, será um grande salto para o desenvolvimento de 
ambas as partes. 

Não faz sentido que o Alto Minho, uma região 
por excelência, só tenha uma cidade. Deixo aqui a peti-
ção aos deputados eleitos pelo círculo eleitoral de Via-
na, para que com os eleitos autárquicos de Cerveira, 
apresentem na Assembleia da República a passagem 
de Cerveira a cidade”. 

Acho que é uma maneira agradável deste leitor 
elogiar a nossa terra. Todavia, também me parece uma 
ideia megalómana, pois, hoje em dia cidade implica 
local de poluição ambiental e sonora; local onde as 
pessoas não se conhecem uma às outras, onde impera 
a insegurança, local onde as pessoas quando o podem 
fazer fogem nos fins-de-semana. 

A nossa vila está tão bonita (ela sempre foi boni-
ta) porém, quando nos afastamos dela, durante anos, 
como é o meu caso, e a revemos o coração bate mais 
forte e os olhos, se pudessem, abarcavam tudo de uma 
só vez. 

Deixem-te estar Cerveira bonita, agradável e 
acolhedora. Os teus fi lhos, que andam longe, estão far-
tos de cidades, de viver em “gavetas”, de correr, a toda 
a hora, para os combóios, os autocarros, os metros, de 
gastar gasolina e pôr os nervos em franja no pára 
arranca para se chegar, tarde e a más horas, onde 
quer que seja. 

Sintra e Cascais que têm todos estes predicados 
para serem cidades, não querem sê-lo e continuam a 
ser vilas! 

Não te importes Cerveira de ser vila, assim com 
essa paz, esse ar ainda bucólico que nos enche a 
alma. 

 
José Fernando Outeiro 

EM CERVEIRA, NA GALERIA 
PROJECTO, EXPOSIÇÃO DE 

AUGUSTO CANEDO 
Projecto integrado em Provinz Europa 

Salon Europa Córdoba 2000 

Nasceu no Porto em 1958. Licenciado em Pintu-
ra na Escola Superior de Belas Artes do Porto, em 
1985. Curso de doutoramento em História da Arte, na 
Universidade de Salamanca em Espanha. Em 1994 
funda a Galeria Por Amor à Arte. Lecciona na Faculda-
de de Belas Artes da Universidade do Porto. Em 2001 
colabora na abertura e coordenação da Galeria Nome 
aos Bois - Arte Contemporânea - Salvador - Brasil. 
Expõe individual e colectivamente desde 1984. 

Exposições individuais: 2002 - Galeria Projecto, 
Vila Nova de Cerveira; 2001 - “Superficial”, Galeria Sir-
cart, Vila Franca de Penerés - Espanha; “Superficial”, 
Galeria Alvarez, Porto; “Arte para todos - Sol, Sexo e 
Futebol”, Galeria Liesbeth Lips, Roterdão - Holanda; 
2000 - “Puzzle”, Galeria Claramont, Barcelona - Espa-
nha; Museu de Arte Moderna, Salvador da Bahia - Bra-
sil; 1999 - Galeria Cármen de la Calle, Jerez de la Fron-
tera - Espanha; “Classe X”, Galeria Alvarez, Porto; 
1995 - Galeria Árvore, Porto; 1992 - Galeria Eterso, 
Cannes - França; 1991 - “Litoralidade”, Museu Amadeo 
Souza-Cardoso, Amarante - Porto; “Litoralidade”, Gale-
ria Elvine Dalbanes, Paris - França; “Litoralidade”, 
Galeria Alvarez, Porto; 1998 - “Actos Propiciatórios II”, 
Galeria Alvarez, Porto; 1987 - “Actos Propiciatórios I”, 
Galeria E.G., Porto; 1985 - Galeria Árvore, Porto; Gale-
ria E.G., Porto. 

Prémios: 2001 - I Prémio “Arte Erótica”, Argo, 
Câmara Municipal de Gondomar; Prémio Aquisição XI 
Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira, 
VNCerveira; 1995 - Prémio Almada Negreiros, Funda-
ção MAPFRE Vida, Porto; 1993 - Prémio “Revelação 
93”, Banco Comercial de Macau, Galeria Árvore, Porto; 
1990 - Prémio Edição, II Bienal da Gravura da Amado-
ra; 1985 - Prémio Augusto Gomes, Câmara Municipal 
de Matosinhos; 1984 - Prémio Revelação, IV Bienal 
Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira. 

A exposição estará patente ao público até 6 de 
Julho. A entrada é livre e pode ser visitada todos os 
dias, das 10 às 13 e das 15 às 19 horas, excepto 
domingos. Parque automóvel e acesso a deficientes. 

CANCIONEIRO DA FOZ DO 
MINHO (ANTOLOGIA) 

Autor: Manuel G. Torres Dantas 

Natural do concelho de Caminha, Manuel J. Tor-
res Dantas, tem desenvolvido, desde jovem, uma meri-
tória actividade literária em variados órgãos da comuni-
cação social, tanto em Portugal como nos Estados Uni-
dos da América do Norte para onde emigrou em 1969. 

É licenciado em engenharia mecânica, em Portu-
gal (é membro da Ordem dos Engenheiros), e nos 
Estados Unidos obteve o grau de mestre de ciências 
em engenharia mecânica.  

No seu livro Cancioneiro da Foz do Minho, 
Manuel Joaquim Torres Dantas, que em poesia utiliza o 
pseudónimo de Lenam, apresenta variados temas onde 
sobressaem os capítulos: “Evolução Humana na Penín-
sula Ibérica”, “Condado Portucalense - Embrião do Rei-
no de Portugal”, “Caminha a Partir do Século VI”, 
“Muralhas da Vila de Caminha”, “Tópicos da Vila de 
Caminha” e “Quadras à Minha Terra”. 

A  natureza inteira é 
uma unidade dividi-

da no meio, formando duas partes 
opostas; a unidade mais a dualida-
de, forma a trindade divina!... 

Vou falar da simbologia que 
representa a natureza dual e a trin-
dade!... A cruz + que representa a 
religião cristã, são a dualidade opos-
ta se cruzando e voltando à unida-
de, mostrando os quatro elementos 
principais da natureza... 

O símbolo da religião Judai-
ca, de todos é o mais completo, por-
que representa a dualidade oposta e 

também a trindade oposta; Deus é 
trino, então os dois triângulos cruza-
dos representam Deus e a natureza, 
que dão o nome da estrela de Davi. 
O símbolo da China é uma circunfe-
rência com dois elementos iguais 
cada um virado para o rabo do outro 
mostrando a dualidade oposta 
enchendo toda a circunferência... 

O bem e o mal são uma uni-
dade oposta e faz parte da principal 
força de nosso ser que se manifesta 
em nós principalmente na unidade 
de um sentimento oposto, que é o 
amor e o ódio; se fosse possível pôr 
num termómetro como a temperatu-
ra, o amor e o ódio, iríamos ver do 

lado do quente o amor e do lado do 
frio o ódio; ou seja: o amor no positi-
vo e o ódio no negativo. Os opostos, 
são energias positivas e negativas 
que se repelem, são diferentes dos 
contrários que se atraem!... 

Nós podemos comparar a 
energia do amor e ódio, positivo e 
negativo como a energia eléctrica; 
veja-se quantos benefícios esta nos 
trouxe e quantos benefícios aquela 
nos pode trazer, usados com equilí-
brio em dimensão diferente!... Nos 
próximos capítulos vamos trazer os 
primeiros rudimentos do uso acerta-
do, dessa colossal força da nossa 
alma!... 

O BEM E O MAL ENTRAM NOS DOMÍNIOS DA CIÊNCIA 
 

Por J. Amcião / Rio de Janeiro 



CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 21, 22 e 23 de Junho 
 

40 DIAS E 40 NOITES 
(Maiores de 12 anos) 

 

Dias 28, 29 e 30 de Junho 
 

ATAQUE DOS CLONES 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de 
mim, que sou manso e humilde de coração e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o 
meu fardo é leve. S. Mateus, 11:28-30. 

 

COMENTÁRIO - 329 
VINDE A MIM 

PRECISA DE FAZER  

ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

Ao ouvirmos este texto, que são palavras de Jesus 
dirigidas ainda hoje a todas as pessoas, ficamo-nos, não 
raras vezes, pela primeira afirmação: - Vinde a mim! E é 
pelo resultado de semelhante actuação e decisão que sere-
mos aliviados dos nossos fardos e pecados. 

É Jesus quem faz o desafio e é Ele quem faz a obra. 
Mas a intenção, o convite e o desafio de Jesus não se 
esgota aí: - Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim. 
Existe por aí muito cristão sobrecarregado, amedrontado, 
ansioso, preocupado, sob culpa, sob doença física e psíqui-
ca, e muitas outras coisas semelhantes, por causa de para-
rem na primeira declaração. 

Depois de nos tornarmos seguidores de Jesus há 
um caminho mais ou menos longo a percorrer consoante o 
número de anos que temos para viver, em que somos cha-
mados a obedecer e a aprender de Jesus. E da mesma for-
ma, como no primeiro convite existe um resultado, também 
no segundo existe outro resultado: - E encontrareis descan-
so para as vossas almas. 

Pensamentos confusos, em conflito, emoções afec-
tadas e vontade dividida mostram que algo não vai bem em 
relação ao seguidor de Cristo. Jesus não nos alivia no espí-
rito para permanecermos carregados na nossa alma e mes-
mo no nosso corpo. Aprendemos de Jesus lendo a Palavra, 
ouvindo o que Ele nos ensina a partir dela e aplicando-a a 
cada circunstância e situação específica da vida. Se já 
fomos aliviados, aprendemos agora a viver em descanso na 
nossa alma. 

Há um percurso que deve ser encarado com deter-
minação. Não somos escravos do passado. Os falhanços 
de ontem não tem que tolher os passos de hoje e de ama-
nhã. Não sejamos tão presunçosos como filhos de Deus 

pensando que já sabemos tudo e que já alcançamos tudo o 
que há para ser alcançado. 

Ainda não vendo face a face o Senhor, e por isso 
contemplando pelo espelho da Sua Palavra e pela revela-
ção impressa no nosso espírito pelo Espírito de Deus, 
vamos sendo transformados passo a passo, etapa a etapa, 
de modo progressivo de molde a reflectirmos e a sermos 
conforme a Sua própria imagem. Aquilo que contemplamos 
afecta aquilo em que nos tornamos. Olhar para o Senhor 
através da Palavra e pelo olhar do espírito leva-nos à trans-
formação operada sobrenaturalmente. Essa transformação 
é de glória em glória. Fomos feitos para brilharmos e pela 
luz que provém da eterna fonte de toda a luz. E isto é algo 
extensível a todos sem excepção que são filhos de Deus. 

A lição será pois de olharmos de modo cada vez 
mais firme e decidida para Aquele que é o Autor e Consu-
mador da nossa fé. 

Quanto mais fixamos o nosso olhar n’Ele, tanto mais 
nos vemos formados à Sua semelhança. Tomamos a feição 
daqueles com os quais vivemos. Andando com Jesus toma-
mos as Suas feições. 

 
CONCLUSÃO 

ASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDA 
 

 Amigo Leitor: Pensa neste precioso momento oferece-
res a Deus algo de ti mesmo, que por desorientação ou 
mau uso, na tua própria vida, deves reservar com muita 
precisão parte especial do teu tempo para os factos que a 
seguir exponho: 
 
1. Obtém uma Bíblia ou Novo Testamento e lê a Palavra de 

Deus, pois está escrito buscai no livro do Senhor e lede. 
Isaías 34:16; 

2. Vem ao Senhor Jesus, como és e vives e entrega-lhe tua 
vida de pecado, deixando tudo que ofende a Deus, e ao 
teu próximo, e reconcilia-te já com o Senhor, que espera o 
teu regresso ao aprisco de Deus. S. João 10:16; 

3. Aceita o Senhor Jesus, como teu salvador pessoal e 
Senhor da tua vida. Ele diz em Sua Palavra: Quem crê 
nele tem a vida eterna e não será condenado, lê a S. João 
3:15-18. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

sente em seu coração prosseguir este caminho, que não é 
outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como 
seu Salvador pessoal, e está decidido nesta caminhada ter-
restre, pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEM-
BLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso repre-
sentante em Caminha, Cerveira, etc..  

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 
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Gondarém - Vila Nova de Cerveira 
 

ALFREDO COUTO GUERREIRO 
 

AGRADECIMENTO 
 

            A FAMÍLIA do sau-
doso extinto vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a 
todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que estiveram 
presentes no funeral do seu 
ente querido as muitas e gene-
rosas provas de carinho que 
lhe foram dadas, bem como a 
todas aquelas que, por qual-

quer outro modo, lhe manifestaram o seu pesar. 
 Agradece ainda a todos quantos participaram na Missa 
do 7.º Dia em sufrágio da sua alma. 

Gondarém, 4 de Junho de 2002 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Estrada de SOPOSOPOSOPO à central 
eléctrica foi beneficiada 
 

A estrada que vai do lugar de France, na fregue-
sia de Sopo, até à central eléctrica, com continuação à 
estrada Covas-Caminha, passou, recentemente, por 
obras de beneficiação. 

Arranjos da maior utilidade para uma via que 
continua a manter um certo movimento rodoviário. 

Exposição sobre Camões na 
Biblioteca Municipal de Cerveira 
 

Até ao dia 28 de Junho continua patente ao 
público, na Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, uma exposição sobre Camões. 

A mostra, que pode ser visitada diariamente, 
excepto sábados e domingos, teve início em 10 de 
Junho, Dia de Camões, de Portugal e das Comunida-
des Portuguesas. 

Em Cerveira, a partir de 13 de Julho, 
a exposição itinerante de fotografia 
“Modos de Ver” 
 

Promovido pela Associação de Municípios do 
Vale do Minho e numa organização da Cooperativa 
Árvore será inaugurada, no dia 13 de Julho, na Bibliote-
ca Municipal de Vila Nova de Cerveira, uma exposição 
itinerante de fotografia intitulada “Modos de Ver”. 

A mostra estará patente ao público até ao dia 24 
de Julho. 

Exposição de aguarelas de 
Maria Dulce Barata Feyo 
na Pousada de D. Dinis 
 

No dia 15 de Junho abriu ao público, na Galeria 
da Pousada de D. Dinis, uma exposição de aguarelas 
da autoria de Maria Dulce Barata Feyo. 

Este evento artístico teve o patrocínio da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira, da Cooperativa 
Árvore e da Pousada de D. Dinis. 

INFORMAÇÃO 
DO CONCELHO 

Cerveira Nova - Edição n.º 705, de 20 de Junho de 2002 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 9, a fls. 10 verso, do livro de notas 
para “escrituras diversas” n.º 78-D, deste Cartório, Maria 
Emília Esteves, N.I.F. 158100786, viúva, natural da fre-
guesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde 
reside no lugar de S. Sebastião, declarou, que é dona e 
legítima possuidora, com exclusão de outrém, do prédio 
rústico, composto por terreno de cultura, com a área de 
novecentos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar 
de S. Sebastião, freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Herculano 
Moreira Barbosa, do sul com Maria da Conceição Gonçal-
ves, do nascente com caminho e do poente com herdeiros 
de Joaquim Lourenço, omisso na Conservatória do Regis-
to Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome da justificante, sob o artigo 6817, com o 
valor patrimonial de 2,50 euros, e o valor atribuído de qui-
nhentos euros. 
 Que não é detentora de qualquer título formal que legi-
time o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta por compra verbal a Pal-
mira Martins, viúva, residente que foi no lugar de S. 
Sebastião, da referida freguesia de Covas, não chegando 
todavia a realizar-se a projectada escritura de compra e 
venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, pagan-
do as respectivas contribuições e impostos, com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecida como 
sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por igno-
rar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violên-
cia, contínua e publicamente, à vista e com conhecimento 
de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais 
de vinte anos, lhe facultou a aquisição do direito de pro-
priedade do dito prédio por usucapião, que expressamen-
te invoca para efeitos de Registo Predial, uma vez que não 
é susceptível de ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial, esta forma de aquisição. 
 
 Está conforme e confere com o original na parte trans-
crita. 
 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, catorze de 
Maio de dois mil e dois. 
 

A Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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A partir do ano de 1721 houve 
alguns inquéritos, a nível do País, a 
todas as aldeias, vilas e cidades, sen-
do quase no seu todo, de ordem ecle-
siástica. De alguns deles há conheci-
mento através das publicações que 
originaram, umas abrangendo todo o 
país outras apenas parte, pois houve 
imprevistos que não deixaram chegar 
ao fim determinados intentos, tal como 
aconteceu ao efectuado em 1736, que 
apenas saíram os tomos I (1747) e II 
(1751), abarcando apenas as letras A 
a C, porque impressos antes da terrí-
vel tragédia de 1755, que destruiu 
para sempre os restantes volumes. 

Assim, folheando sofregamente 
páginas que os nossos antepassados 
deixaram, verifiquei que, meu olhar 
estacou ao deparar com algo que 
dizia respeito à freguesia de Campos 
e que, deveria fazer constar nas pági-
nas de um cíclico do nosso concelho. 

Para além do mais e, segundo 
consta, tal freguesia, dá grande êxta-
se ao seu padroeiro «São João», pelo 
que merece que registemos este naco 
da sua história! 

S. João Batista de Campos 
Moças belas com presunção 
Rio e prados são encantos 
Com as marchas no coração 
“CAMPOS (S. João Baptista, 

concelho e arciprestado de Vila Nova 
de Cerveira, visita da Primeira Parte 
de Cerveira) / 

 
Inquérito de 1775 - (Relação 

do rendimento e frutos desta igreja de 
S. João de Campos, visita da primeira 
parte do arcediagado de Vila Nova de 
Cerveira). 

É esta igreja abadia de tal 
modo que é dividida em duas partes 
(pelo que se pratica), ambas iguais. 
Uma se aplica parte com cura, e outra 
se aplica parte sem cura; ambas as 
ditas partes são abadias, uma com 
cura e outra sem cura; e isto pelo que 
se entende sei do uso, porque maio-
res clarezas não se acham nesta igre-
ja. 

O abade com cura desta dita 
igreja é apresentado pelo senhor ordi-
nário e é provida em acto de concur-
so; e não seu que aja outro padroeiro; 
e não tem anexa alguma. 

O abade sem cura é simples, 
que percebe a metade dos dízimos, 
primícias, foros e pensões desta dita 
igreja; não há quem me dê informação 
certa de quem o apresenta, sem 
embargo de eu o apresentar a quem 
eu considerava ter razão para o saber, 
que só debaixo de dúvida me signifi-
cou fora posto por Roma, porque o 
dito abade simples não é morador 
nesta província. 

O rendimento mais verdadeiro 
e ordinário desta dita igreja, pertence 
ao abade com cura, certo e incerto e 
pé-de-altar, são cem mil reis; mas tem 
obrigação de fazer as despesas 
seguintes: 

Paga in solidum (não sublinha-
do no original) ao cónego João Pinhei-
ro Leite trinta mil réis anualmente, e 
estes paga só o abade com cura, sem 
que para isso concorra o dito abade 
simples, chamado abade sem cura; e 
mais depende o abade com cura cinco 
mil réis de cera, vinho hóstias e limpe-
za da roupa das missas conventuais, 
sem que a isto ajude o abade sem 
cura. E isto anualmente. 

Paga o abade com cura a 
metade da fabrica, consertos (no origi-
nal concertos) da capela-mor, casas 
da residência e visita pertencente à 
parte do abade com cura (que a outra 
metade pertence ao abade sem cura) 
no valor de vinte e cinco mil réis pro-
porcionalmente cada ano. 

Paga mais o abade com cura 
ao arcediago vinte e seis alqueires de 
pão meado, e em dinheiro noventa e 
um réis (No original real). Nesta verba 
não vai a do abade sem cura, que 
logo abaixo se seguirá; e isto também 
anualmente. 

Paga ao seminário de Braga 
quatrocentos e dez réis postos (no ori-
ginal postostos) no seminário de Bra-
ga, que dista dez léguas, à custa do 
dito abade; e ao cabido de Valença 
oito alqueires de pão meado pela 
medida do dito cabido e postos em 
Valença (que dista pouco mais de 
uma légua) à custa da dita igreja de 
Campos; e mais paga à renda dos 
cabidos de Valença pertencente à 
mitra, ou a quem quer que ela perten-
ce, noventa réis postos outrossim em 
Valença já referida (nesta verba tam-
bem não se inclui o que pertence 
pagar ao abade sem cura, que logo 
abaixo se seguirá). Tudo isto anual-
mente. A porção do cura, que só per-
tence pagar ao abade com cura, são 
doze mil réis em cada ano. 

Segue-se agora dar conta no 
que respeita ao abade sem cura. 

Tem esta dita igreja benefício 
simples, como já acima fica explicado, 
que é apelidado abade sem cura, cujo 
rendimento certo (porque a ele lhe 
não pertence cousa de incertos) são 
oitenta mil réis livres, depois de pagar 
as despesas seguintes, que tem obri-
gação de pagar o dito abade simples 
pela sua parte, e são que em cada um 
dos anos: 

Paga ao arcediago vinte e seis 
alqueires de pão meado, e em dinhei-
ro noventa e um réis (no original real). 
Ao seminário de Braga, que dista dez 
léguas, à custa do abade quatrocen-
tos e dez réis postos em Braga. Ao 
cabido de Valença (que dista pouco 
mais de uma légua), e postos em 
Valença à custa do dito benefício, oito 
alqueires de pão meado pela medida 
do dito cabido. 

Mais paga à renda dos cabidos 
de Valença pertencente à mitra, ou a 
quemquer que ela pertence, noventa 
réis, também postos em Valença; e 
dez mil réis de visita, quando a há, 
que só esta última não à ânua. 

Paga mais (mas isto é do 
sobredito rendimento dos oitenta mil 
réis) quinze mil réis proporcionalmente 
em cada ano. 

Declaro que o sobredito rendi-
mento assim do abade com cura 
comodo abade sem cura é anualmen-
te. 

O que digo acima tanto a res-
peito do abade com cura como a res-
peito do abade sem cura proporcional-
mente cada ano é em razão de que 
algumas vezes há no ano visita, 
outras vezes não: algumas vezes os 
consertos (no original concertos) são 
maiores, outras vezes menores (no 
original memores). Passa na verdade, 
e por isso passo esta, que juro in ver-
bo sacerdotis (não sublinhado no ori-
ginal). 

Campos, 23 de Setembro de 
1775. O abbade Caetano Barbosa da 
Sylva. (Confirmaram em dia não men-
cionado João Álvaro Maciel e Manuel 
Álvares da Silva, abades, respectiva-
mente, de Reboreda e Cornes). (ADB 
- Inquérito da Primeira Parte de Cer-
veira, nº 14).” 

 
“Inquérito de 1825 - S. João 

Baptista de Campos. Abadia de cola-
ção ordinária. Dista de Braga 10 
léguas; da cabeça da comarca 1 dita. 
Tem igreja decente e nela sacrário 
venerado pela confraria do Santíssi-
mo. 

Abade actual com cura José 

Joaquim de Matos, (de) idade (de) 45 
anos, natural de S. Vicente de Bico, 
couto de Rendufe (É a actual fregue-
sia de S. Vicente de Bico no concelho 
de Amares); foi provido por título de 
renúncia; cura a igreja efectivamente 
há 20 anos na classe de coadjutor, na 
de abade in totum (não sublinhado no 
original) há dous anos. 

Tem este benefício um simples 
que recebe metade de todos os frutos. 

Rendimento (à margem). Ren-
de para o abade com cura, (de) frutos 
certos e incertos . . . 300$000 réis; 
para o seu cura igual quantia. Popu-
palão (à margem). Tem estas fregue-
sias fogos . . . 104. Pessoas de sacra-
mento . . . 597. 

Capelas (à margem). A de S. 
Sebastião no lugar do Sobreiro e a de 
Santa Maria no de Vale Lobo (no origi-
nal) Val Lobo), ambas estão capitula-
das: já feitas à Casa do Despacho. 

Clérigos (à margem). O Ver. 
Abade, presidente da palestra, fre-
quentou todas as aulas. É exacto em 
todos os deveres do ministério: a cas-
ca é boa: se é ou não sólido há muito 
quem o duvide com certeza; de nada 
é arguido. 

O P. António Alves, (de) idade 
(de) 80 anos, habilitado. Moralista: e 
de boa conduta. 

O P. João Martins do Couto, 
(de) idade (de) 50 (corrigido o algaris-
mo 0) anos, habilitado. Moralista 
exemplar, frequente no serviço da 
igreja e trabalha na mesma ainda 
mais o próprio pároco. 

O P. Caetano José Dantas, 
(de) idade (de) 34 anos, habilitado, 
não padece nota em o procedimento 
(fl. 22v.). 

O P. João António Areal, (de) 
idade (de) 33 anos; moralista, tem 
bom comportamento, habilitado. 

O P. João António Carvalho 
Vila Boa, (de) idade (de) 30 anos; fre-
quentou as aulas, habilitado, não 
padece nota em seu comportamento. 

O P. José Bento Correia, (de) 
idade (de) 30 anos; tem sido muito 
doente e actualmente está quase a 
morrer, nunca padeceu nota. 

O P. Manuel Lara, (de) idade 
(de) 27 anos; frequentou Moral, não 
padece nota em seu procedimento. 

Ordinandos (à margem). O P. 
José Maria Lages (sic), subdiácono, 
(de) idade (de) 21 (anos), frequentou 
Gramática: muito bem morigerado e 
dá provas de vocação. 

O P. João Jerónimo, minorista, 
(de) idade (de) 18 anos, frequentou 
Gramática, não padece nota alguma. 

O P. José Caetano, minorista, 
(de) idade (de) 21 anos, frequentou 
Gramática, é de bons costumes. 

O P. João Martins Lima, mino-
rista, (de) idade (de) 18 anos, frequen-
ta as aulas; bons costumes e dá espe-
ranças. 

Palestra (à margem). Atenden-
do à desordem em que se achava 
aqui a palestra, providenciei ficando 
eleito para presidente o Ver. Abade, 
que tem capacidade; concorrem os 
clérigos desta freguesia e os de Vila 
Meã (no original Villa Miam); estes, 
porém, ficaram anexos à freguesia de 
S. Pedro da Torre (fl. 23). 

 
ADB - Inquérito da Primeira 

Parte de Cerveira, de 1825, fl. 22v.-
23).” 

   
 Bibliografia: Arquivo do Alto Minho, 
21º Volume, Tomo I, de 1975; e 25º 
Volume, Tomo único, de 1980, por: A. 
Franquelim S. Neiva Soares 

 
 

MAGALHÃES COSTA / 2001 

Dos meus alfarrábios. . . 
 “INQUÉRITOS À FREGUESIA DE S. JOÃO BAPTISTA DE CAMPOS” 

«1775 e 1825» 

A CASCATA DE S. JOÃO, NA 
FREGUESIA DE COVAS, NUMA 

INICIATIVA DOS 
AMIGOS DA MÚSICA 

A Escola Musical de Covas apresenta, na localida-
de, a Cascata de S. João. 

Iniciativa doa Amigos da Música, que teve concreti-
zação no dia 1 de Junho e que ocupa uma área de 75 
metros quadrados. 

A construção da Cascata de S. João esteve a car-
go de Jaime Lemos, a iluminação foi de António Costa, a 
decoração do Centro Escolar de Covas e a direcção geral 
do artesão Capuchinho. 

Esta edição, que é a décima segunda, teve apoios 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e da Junta 
de Freguesia de Covas, e comparticipações de pessoas 
que apreciam estas realizações. 

Carta ao director 
 

Cruz de Pau, 30 de Maio de 2002 
 
Ex.mo Senhor 
Director do jornal Cerveira Nova 
 
Em primeiro lugar vou agradecer a V. Ex.a um 

agradecimento que é um bocado tardio, mas mais vale tar-
de que nunca, pelo facto de terem publicado a minha carta 
que enviei de Inglaterra a relatar os momentos inesquecí-
veis que eu e mais os meus camaradas vivemos por terras 
de sua Majestade. 

foi com enorme alegria que recebi notícias vossas 
dos êxitos desportivos dos clubes mais emblemáticos do 
nosso concelho, pois sempre compensou o meu já penoso 
jejum de 8 anos do meu S.L. Benfica do qual eu sou sócio 
e simpatizante desde a minha infância, mas como tristezas 
não pagam dívidas eu quero enviar os meus sinceros 
parabéns ao C.D. Cerveira e à A.D. Campos e desejar-
lhes as maiores felicidades para a próxima temporada. 

Também quero partilhar com o nosso jornal e com 
os leitores espalhados por todo o mundo, uma alegria 
imensa que vai dentro de mim que foi reencontrar-me com 
Deus, o que me fez reaver a força que Ele nos dá através 
do santo unguento no momento do Baptismo. Força essa 
que me irá ajudar a realizar os meus principais anseios, 
que são ter um lar para a minha família, e proporcionar 
aos meus queridos filhos um futuro mais risonho e feliz. 

É com a sensação de ter muito para dizer ter conta-
do tão pouco que me despeço, não deixando antes de 
enviar um enorme abraço a todos os Cerveirenses, que 
são habituais e assíduos leitores deste precioso elo de 
ligação à nossa querida VILA NOVA DE CERVEIRA, e também 
um abraço especial para todos aqueles que deixaram a 
nossa Pátria pelas mais diversas razões e que por esse 
mundo fora fazem honrar o nome de PORTUGAL e de CER-
VEIRA. Não me esquecendo em particular de duas famílias 
que me são próximas que são a minha tia Teresa Oliveira 
e restante família nos Estados Unidos da América e a 
minha tia Fernanda Oliveira e restante família no Canadá 
pelas quais sinto uma admiração especial. 

Muito atenciosamente o vosso fiel leitor 
 

Paulo Jorge Pereira de Oliveira 
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ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 

Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

NA INTERNET 
ESTAMOS EM 

www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 
 

 
EUREK@ 

(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL 

VENDE-SE 
MÁQUINA DE TABACO 
Estado de nova / Bom preço 

Marca TEIDE MAX 10 
Telem.: 933 457 667 

STAND BANGÚ 
 

VENDE 
 

DODGE CARAVAN 2.4; 
16 V.; 7 LUGARES; 

AUTOMÁTICO; 1997; 
C/44.000 KM. 

 

Telefone 21 353 02 06 
Fax 21 354 10 73 

FESTA DOS CAMPEÕES DA 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE 

CAMPOS FOI NO DIA 9 DE JUNHO 

Como largamente temos noticiado a equipa de 
futebol sénior da Associação Desportiva de Campos 
sagrou-se CAMPEÃCAMPEÃCAMPEÃ   DISTRITALDISTRITALDISTRITAL da 1.ª Divisão de Honra. 

Para comemorar o feito houve festa, no dia 9 de 
Junho, no Parque de Jogos 1.º de Janeiro, com a entre-
ga de faixas e troféus aos CAMPEÕESCAMPEÕESCAMPEÕES. 

Acontecimento relevante, presenciado por nume-
roso público, que prestou homenagem aos obreiros que 
conseguiram concretizar tão saliente feito, que foi o de 
levar a equipa da Associação Desportiva de Campos 
ao escalão mais alto do futebol distrital. 

TAÇA A.F. DE VIANA DO CASTELO 
NA FINAL COM O CERVEIRA 
O NEVES FOI O VENCEDOR 

 
Foi necessária a marcação de grandes penalida-

des para se apurar o vencedor da Taça A.F. de Viana 
do Castelo. 

O jogo foi em Ponte de Lima e colocou frente a 
frente o Cerveira e o Neves. 

Como no final do tempo regulamentar as equi-
pas se encontravam empatadas a zero golos, houve 
mais trinta minutos de prolongamento, mas os golos 
também não apareceram. 

Recorreu-se, então, à marcação de seis grandes 
penalidades. O Neves converteu cinco e o Cerveira, 
quatro. 

Resultado final: Neves, 5 - Cerveira, 4. 

Realizou-se em 25 e 26 de Maio, no Centro de 
Estágio de Melgaço, o Campeonato Distrital de Infantis 
e Iniciados, onde estiveram presentes atletas da Asso-
ciação Desportiva e Recreativa e Cultural de Lovelhe, 
obtendo os seguintes resultados: 

INFANTIS:  
Alexandre Lameira: Arremesso de bola - 2.º 

classificado; 1.000 metros - 6.º classificado; Salto em 
comprimento - 3.º classificado; 

João Ribeiro: Arremesso de bola - 6.º classifica-
do; 1.000 metros - 3.º classificado; Lançamento de 
peso - 5.º classificado. 

INICIADOS: 
Isidro Pereira: 1.500 metros (4, 11, 34) - 1.º 

classificado - record regional; 800 metros (2, 02, 25) - 
1.º classificado - record regional; Lançamento de Dar-
do (37,30 metros) - 1.º classificado; 

João Venade: Lançamento de martelo (41,53 

ATLETISMO 
MARIA JOSÉ CONDE VAI A MUNIQUE AOS CAMPEONATOS DA EUROPA 
DE SENIORES E ATLETAS DA ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE LOVELHE 

RECORDISTAS NACIONAIS E REGIONAIS E CAMPEÕES REGIONAIS 
metros) - 1.º classificado; Lançamento de peso (10,44 
metros) - 1.º classificado; 800 metros - 4.º classificado. 

 
Em 1, 2 e 5 de Junho realizaram-se, no Estádio 

Manuela Machado, na Meadela - Viana do Castelo, 
provas do Campeonato Regional (distrital) de Juvenis, 
em atletismo, no qual participaram atletas da Associa-
ção Desportiva de Lovelhe, que obtiveram as seguintes 
classificações: 

Isidro Pereira: 1.500 metros (4, 09, 95) - 2.º 
classificado - record regional iniciados; 

Luís Pereira: 1.500 metros - 4.º classificado; 
Mónica Ribeiro: 1.000 metros - 3.ª classificada; 

400 metros - 1.ª classificada - campeã regional; 
André Cruz: Lançamento de Martelo (5 Kgs) - 

1.º classificado - campeão regional; 
João Venade: Lançamento de Martelo (5 Kgs) - 

2.º classificado. 
Provas extras para obtenção de marcas oficiais: 
Ana Durão: Lançamento de Martelo (4 Kgs) - 

esta atleta bateu, novamente, o record nacional de 
juvenis, com a marca de 54,83 metros, ficando a ape-
nas 17 centímetros dos mínimos de participação nos 
campeonatos do mundo de juniores, a disputar no mês 
de Julho, na Jamaica. 

Célio Cruz: Lançamento de Martelo (6 Kgs) - 
bateu o record regional, que já lhe pertencia, com a 
marca de 60,69 metros; 

Luís Pereira: 3.000 metros (9, 08, 00) - 1.º clas-
sificado - campeão regional; 

Eloi Malheiro: 100 metros (12, 04) - 3.º classifi-
cado; 

Jorge Barbosa: Lançamento de Dardo - 40 
metros - 2.º classificado; 

Luís Alves: Lançamento de Dardo - 30 metros - 
5.º classificado; 

Isidro Pereira: 400 metros (56, 30) - 2.º classifi-
cado; 

Ana Durão: Lançamento de Martelo - 63,37 
metros. Novo record nacional de juvenis, que já lhe 
pertencia, e uma das cinco melhores marcas do mun-
do, da presente época. Campeã Regional. 

 
Em prova extra realizada na mesma data, a atle-

ta sénior Maria José Conde, no Lançamento de Marte-
lo obteve a marca de 5,09 metros, o que confirma a sua 
presença nos Campeonatos da Europa de Seniores, a 
disputar em Munique no próximo mês de Agosto. 

I TORNEIO DE FUTSAL FEMININO 

Decorreu entre o dia 12 de Maio e 9 de Junho do 
corrente ano (apenas aos sábados entre as 21,00 e 
22,00 horas), o I Torneio de Futsal Feminino organiza-
do pelo Grupo Desportivo e Recreativo de Gondarém. 
O Torneio realizou-se na freguesia de Gondarém, nas 
instalações do referido Grupo Desportivo. 

Apesar de se tratar de uma modalidade não mui-
to divulgada e sem apoios, deve-se revelar a coragem, 
o empenho e a determinação que o G.D.R.G. impôs 
para levar a cabo esse evento. Desde o início, verifi-
cou-se uma vasta adesão por parte do público em 
geral, superando desde logo as expectativas da organi-
zação e reforçando a ideia de que se trata de uma 
modalidade que se fosse devidamente apoiada poderia 
deixar de ser uma novidade e tornar-se uma realidade 
em Vila Nova de Cerveira. 

O Torneio contou com as seguintes equipas: 

- Serralharia Silva (Gondarém); 
- Lusitânia I (Zona Industrial II); 
- Lusitânia II (Zona Industrial II); e 
- Gestamp (Zona Industrial II). 
Se, como referimos anteriormente, o público 

colaborou de forma brilhante, melhor ainda fizeram as 
equipas intervenientes, jogando de forma alegre e pro-
fissionalmente disputando jogo a jogo mostrando a 
quem assistia aos jogos saberem jogar futebol e que se 
ali se tinham deslocado para regressarem a casa com 
a garantia de que tinha valido a pena ter assistido ao 
jogo. No final do Torneio a equipa vencedora foi a Ser-
ralharia Silva (na foto) que venceu todos os jogos que 
disputou, mostrando grande qualidade de futebol 
defendendo dessa forma que o título foi merecido. 

A equipa vencedora, que contou com o apoio 
prestado pela Serralharia Silva, era composta pelos 
seguintes elementos (por ordem): Carlos Cunha 
(treinador), Daniela Amoroso, Vânia Azevedo, Liliana 
Silva, Dora Guerreiro, Renato Martins (Delegado), Sara 
Azevedo, Etelvina Silva, Cláudia Ferreira e Sónia Silva. 
De referir que esta equipa, para além de ter vencido o 
torneio, arrecadou os prémios de melhor marcadora 
(Liliana Silva) e melhor guarda-redes (Etelvina Silva). 

No final do torneio a satisfação era geral, quer 
da parte dos participantes como da organização que 
viu o seu evento ser engrandecido pela presença de 
diversos patrocinadores, bem como representantes da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, nomeada-
mente o Sr. Presidente da mesma e vereador Venade... 

 

Grupo Desportivo e Recreativo de Gondarém 


